
.amara ^-Jílunicipaí de Gingai
Estado de São Paulo

REQUERIMENTO N° 0 4/18
.*****♦******************************

Requisita informações sobre a divida assumida e liquidada pela
atual administração.

Senhor Presidente;

Respeitadas as formaiidades de estilo, ouvido o Plenário,
REQUEREIVIOS a Vossa Excelência se digne de oficiar ao Senhor Prefeito Municipal
dele requisitando informações sobre a dívida assumida ® reportagemadministração do executivo. Haja vista que a mesma f ™ ^
comemorativa no jornai Foiha da Região de 08 de dezembro de 2017, que assumiu
pagou R$25 milhões em dividas deixada pela administração anterior.

1  - Apresentar as dividas deixadas na prefeitura até 31 de
dezembro de 2016. ^ ^ ^ executivo em 01 de janeiro de 2017?

3 - Apresentar as dividas pagas que somam R$25 milhões.
segundo o atual prefeito deixada para sua administração?

4 - Qual o atual valor em atraso de fornecedores da prefeitura?
Câmara Municipal de Birigüi,
Em 12 de dezembro de 2.017.
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EiíTREVISTA/CRiSTlAHO SALMEÍRÃO Prefeito recetieu aFolha em seu gabinete e fez um balanço do primeiro anò de governo

'Preparando Birigui para o futuro'
IlHf*

euUwitoiiMnMijiMt

Opreíeilo de BUifluL Cfis-
tiíno SataieirSo 1FTB|,
quer prepani o munlcf

pb para o hmin) pój cnse. O [*•
tebssij dí5e]a wmir j cltí*le
mais compeiiHva. "Eu costumo
dizer que serio quatro .aj>as em
20: trábalhir quatro ams para
pensar dsqii a 20 anos" alTraiou
o chele do ExecuUvo. Enl/t u
meJld» para atrair empresas,
Salmelrio destacou a ncgoclí(;4o
pan o cmirDcfpío ler gii natural:
uma iterrutlTa ao uso atuai de
««fj/a, que í mais caro. Trecisa-
mos ter energa etn abundincia
para (pje possartics ter empresas
em RCfiu ddide^, dsse. Cccifln a
«mrevisa de SalmrirSo í Foíhe
para o especial de aahtrsirlo.

Qual é sua avillaçto so
bre esse qtisíc um ano co
mo preieitode Bòri^i?

O Ulinqo i pcsItlTO porque
consefpiimos atuar em todas as
áreas da eímiuisna^So púplia,
PraaimwTjJs síiows, movimentos
culturais c festos que a populaçdo,
ali crvtio, reclamava nJò eilslj-
rem. Cada vez mais lenjoi ativida
des Bporcivís. fazia sete arms
que Bliigui itto participin doe jo
gos AtertcB. Atodíficimos compk-
taaxnte i lailde. Ma educação, {1
demos início a refamas de neo-
ias e de nanutençio de tislo aqui-
tó í dinrim úo imgistíiio. Em
todu as áreas estamos atuando.
Oiro que nlo da maneira como
eu operiv-a, mas houve evoluçía

Qual soa pilnclptl obra? i
A abertura do prwiio-socop

ro da Cidade Jardim. Ouase 30 i
mil pessoas sía atendidas peno I
de casa, Aquilo tem ludo o que s i
mlnba idmlnísinçao prmme: i
uma Blfiüii! mais humana. Outra «
obra que Bc« eixantado qiurrio c
vcp é a canalização do cámego s
Wfíitulalriho. A riumDlição do <
íaliTO Ccndclas também e j inau- l
guraçJí da UBS 10. HoallzaiDos i
o distrito industrial 2, qtie peguei ü

«ntitrbwiMU Ijiqb -ainn'

sem rwda. Nem guia de saiteia
bavfa. Pavimentatnos algumas
ruas. quitfe S rril to-
neUtas de massa asUltlca. Mas
b!ta multo raia, eu sei.

Oquedevedftteraklorei-
to eiie UM e nlo deu certo?

Tapar cs buriCQs (das njasi c
ftsdver o prohlenij da Ate
ta[e olo recciêtncs ocríiun reul
íta governo federei em relação a re-
«pcsaianto, Vjoics receber no tu'
do tio ano. Aptemce 5 mil towla-
das de massa asÉlltlra, que rtpre.
sentam quase 230 camüitóes tav
rulínteí, nus poderlajoos ter evo
luído aaisi Sú que o qje guiamos
de asãíto (<m 2017) Ia! gblo ok
üiilinos i^jatm anos. Alguns bat

O ({ua a população

é o
tapa-fauxaco.
Porqua ela
sai da casa

o depaxa corn o

buraco

rCB [oram atandonsilcK em Bitijul:
Atenas, o linai do Uierea hürii
Jtóttiitre, Üuemll. Calçjdias, Ja^
dim Ramengp. Dl dá dasM hab-
ros, É oibi que íuiiimos apenas por
aietlldís pallaüvjs, Temce anu
cqdpc tedurldi. Wo passi dc 20
pSMWs. Na questão di água, wan-
çamcs. Estam ísMiido trabalho
ccsn adutoras, que «1 demandar
quase RS I tnlhío. SJquc é tnibj-
tio que não ífMrece. traiocamos
uma iinha ds mbcs na ilíilnu rua
do "nierezi Maria fiubitrt, cossa
que em 28 anoi; do laitto nuMi
Jiingi^in íez. Fiiemcs a iiietligí-
ç5o dl tuj Saurlid» co.m u caixa

da líqua Pdrola. A bomba [á pu«u
umas tris «ws neste iiuj, ailâs,
[«UmcB um estudo pira ver «mo

o foçü «ü por dcrrjo e a populí'
ção nào ficou mais da que um dia
sem dâui Porím, o qiw a p'.f>ula-
ção qjof é o upi-baujco, prrijue
ela sai de ctea e depa/a cwi o tu-
IXD. Assumi a prefeicurj, [á pussci
RS 25 tnllhtos «m dJvlíis e o niu-
Jikipxi náo pareci, No ano que
vern.jí nSp lertl esse viVai pira pa-
í»r. EniSo, vai sabn; tiLnhdro pin
que eu possa íaicr o recsw ni ei.
dadc.titüuiairliMi
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BIRIGUl 106
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EfíTREViSTA/CFlsnANO SALMEÍRAq Na seqüência do bate-papo com a reportagem, prefeito aborda paragamentò de servitíoies

Como (Sti a arrldi do
DiurücIpioT

Bsumoi multo mtlhOf do
que estivanOT. Sempre paguei w
Hlirios {dos «rvifortsl ilf o 5^
puodo dli ddl. Piquei (otnecedü-
rísqucdcsk abdl ftíoitcebiüm,
bd lornfcedoiM desw mo eit
aucso, mis coostgul equlfihfü «
contjs. Tenho lodo o exlraio de
qumto emn e quanto k paga.
Atrecadamori uma ndilla de RS
15 milhões poi mfa. Ná vamcs,
com isw, pijmdo tudo aquilo
que!« deixado e manlendo a od'
pínislra^ào. Ouondo assumi,
90X dl niísa íroQ esuva suca-

ifali. Sú tinha um cimlnhio <ic

üio fuodonando. TimWir inu-
muros todas is mdquínas, adquí
rimes õftibus pata a Siiidc. !«;•
iTKM ajcra as Rood» OslíiuÍTas
MucildpalJ, aieiemOB prepa-mr
Rlrigui pare o futuro. Coetun» dl'
zet qiai sio quauo ajKs em 20;
líeÊalJiii quatro íi»J para fcnsar
daqui a 20 anos. iâsse é meu c^je-
livo. Tomar Blilguí uma abaU
cotnpeíiiiví. Por Is-so, temos iel
de sKcnavo a scartufs, às empre
sas e ao comíntlo. Pttxturamcs
dar ccmdIcSa piara que pcssam in
vestir em Blrigiri. Quando assumi
u notw altrro sajãtirlo eslava ir-
regulií. A Cetesd lalou para o
Salinelrto; vixfi tem crís twses
paia regulará-.üf. se nio ramos fo-
diar seu ateiro. Ho)a, tetnos tuna
liccfii;a pwa mais ci«o aixs. Ri
ram quase RS 150 nillhie» em
obras iriugiirtadis isa cidade. S<o
mos um jçoverr» que ctesbutocni-
Ozi. /Vjul no gaJalncec cu «crdo
o empresário < o irabalhadoc.
NJo fiço essa dtfcrençii.

Na caropaoihA o senhor
falou em traier eiaptesas pa
ta BíriEiii.Algqna Doridade?

Ji estou em oontaio para
que pcssama ter gis natuni- Pa
ra que eu p»sa inxer lntfüsitiM
novas i preciso preparar a dtb-
de. Bíriguí ê a capital bnsileira
do caiqdlo infantil e ido conse
gue tratar o Ibto. Entõo, no ano
que vem. il vamos Iniciar wn
pro)eio, coaseguir icxia as Ikcn-

m

qjs e condíriíes para iratar«liro
dascmpnsw. Mis é clare que es
tou cm consUnte busca per no
vaa cmpresiB. InícUzinenlt, «u
mos vivendo o p«c momento na-
dooal. na econonda c na poUtl
Cis. mIu tenho de pensar que a
crise é passagicln. Quero pensar
Bérígui depois da crise. Pata que
a cidade esie^ compellliva, 6 ne-
cessírto <7ue biuquemos novas in-
diistrtas. A quesiio do ̂  natu
ral é muito ímponante- R uma ai-
temaOva de rcnifi de enersla. Por
que a nossa energia i cnra. 0 va
tor agregado autnenu por causa
tJIsscu PiecLamoi ter energia em
abunddncla para que passamos
ter empresas cm ncíM cidade, A
prova disu é que o g!s naiurai
que estamos buscando possa mi
nlmlrar o custo da produção.

Algo maisT
Vamos Inaugurar um rlúul-

10 Industrial com 100 lotes t to-

tios «stso compictoi lâ vieram In-
dditri» de algumas cidades paia
que se compcohn aquele distrito
Indusinsl. fòigui tem uma capt-
cidxie produtiva muito grande.
Somos o segundo maíM' expcrta-
dor de do Estado de São
Paulo. Scflws referííKla no toer-

cado imobiirtfk) em virtude da
expansão gcrola pei« loteamen-
los. Quero gera cada ve: mais ri
queza «n ̂ guL Pai cmprTgaijc
é família feliz. A nce&a Secteurii
de Inddsirta t Comércio fez um
estudo para mqvimerLCir em Biri-
gul mais de AS 3 blltiãci. Sú nas
Ifbricas de calção úo mais de
20 ml fuiic}M.1fios. A população
não coniiece, mas somos relerín-
cl; on aeronaves de pequeno
porte, Fabriamos o melhor fteío
Ipon avidccj da América Uilns.

Eti tenho

que peneex

que

a crise
& pAaaageire.

Queto

pensar

como Birlgui

fícará
cíepois da

orlee

toiisi-i-MNAiunie-aiíSií

'ItiVi' adefimís a ura parcclamrnio ili ■
Uniío. Essa d uma fslraié&ii de •

:  governo; eu quito «se pcsiccia-'
-ftír-i '-{iV. nienio ■* o díAcit. com a? íris ' 'pe^eu TO U tm-riar para a Cimi-

/. Co-titliiuar cvdóMo. Untí-"-
ttiltura ds çc;.-

hJ ' fojs, cuiíindtsdo meio anibicnii
EstirwK planelando ums pUinto- , ■
rr.ti dc dc5CTivoivHT,cnio. Ncin. vs '

;"\U. moscolfttsr osfOçdnripai: pw!---
tos. E a populaçâpVK psdtrfitorr.-
panhar. Ccntlnuaremcn irtvestiraki ;
cm iilraestiulura, que i o tiue r

^ pcfulaçlo tpjct, Tejnasuoh*livo
m'' ' . derofcirmartscolK, taplàniarap.!- ■■  ̂ relhosdc bKtaidlcioncdos.Temes

dc L*ocar ttdts a flaçfl-K e coii-
ar turafomiatlorw r.is cscolss.

Temos setor tle aquecedor solar, Tcdis as nossas wnlas e ctechis
dcmírrcfccmetalurSi. Agora VI- lítâo serviços it bomtcitw. Va
mos ler uin kariídroiiia inlertia- mt» reformar vscob e er.U-ná ks .■
clonal, que v^ proporcionar gran- melhores do que pcgamçG, Co-nr:- >
des íDVP.scimenlas. nuatWHS a L-ívestlr em initaesm:- ;

lun e geraçío de cmprcg®- Aln- , ■.
No Intcío do mandato, o da sobtt Ciiltuia. reclaiimya-se

senhor disse que o "Blrtgul- quê em Blrigui nío liriia shovit., ,
prev tnmhém Unha débitos. Tivemcs rirrco ihoviv, o que rio, . .
Vemos entrar na (ãàmara pn> aconlocla hava seS ou ecIí ü:®;,-. ;
JeioJ para parcelamento des- Tivemos a l-Kis di Ag niy ,-
sa dbrida. A situação ainda lantlga fesia do Miilioi, Fe^í diB;, i
csli cotnpUciida? Nsçmi, lemt» o (kfc o dr.i

Ki^c, í Ciman mo aiuort- nos bairros. EtoIuIítjos muno.
MU a paKíIií o Eúrigulpfív, até pessoas acham que una wm-.nà-
porqur esiou trabailiando com irapíaé boase oLutacoda fMtito
uni orçamento que nâo i meu. de üjò casa tó UjSdo. Mis sri e>
Estima, «n contato com o Mlnls- que laço, esu-mos (r.vctííndu ik .
létio da Previdência, fazendo « base. Nc«o ituloc probkiba n» d
luikis para amenfrar esse déhdl o buroro lu rua. £ a dgtu. Ouan-
(ícnlco- Parque, te nV> rtzerrwB do chove, transborda, quando r;.So
650, íle vai aumentar cada vez chow. falta, ioi fciw um p|an<;a-
mais. O déllcli sO vai diminuir ihetito.pan a cidade, c o que •£■
corr nrrccalaçíodo pniprioserri- inos. é da época do Pedro Marin
dor municipal. Holc existe um BcíteLTodjesátftlEdedhcrítü!
disparate eitire quem .aposenu t ç» íoi eíe quem l«. )\iitíCcsor«
quem Iflgtcsa no .icrviço públl- so esqueceram de rfce o munlcf-
co. E esia l&:una tem de ser pio prKlMW de oiico paço pto-
p.*e«ichtda ptdo poder ptólillco. Is- fundo otj aumentar a capiaçio.;
so «ti invúibilitando o ciesci- No ano que vot. vacwis Unçar H- ;
menlo da cidade. G uro dinheiro cliaçfc pb'3 perfuru um F»ÇO ptu-'
que poderia ser usado {para invés fuiitlo no Portal da Pérola 2. hr.i

.  I ilcj no niunlcípét). Usei cssê dl- tooivei o çroblJmi tle ígiu. Tc-,
rhcíro pva invesBr cm Elrlgui e ituBdeinTecireiiinservsção.

Temos setor tle aquecedor solar,
dc ra bvcfc c metalurg.1. Agora va
mos ler um kariídroma inlertia-
clonal, que proporcionar gran
des ínvp.scúnenlcis.

No infóo do mandalD, o
senhor disse que o Blrtgul-
prev tnmbém tinha débitos.
Vemos entrar na Câmara pni-
)eio9 para parcelamento des
sa dPrida. A situação ainda
cstâ-cotnpUciidaT

Ki^c, a Ciman me .aiuort-
z:u a parcílsí o Eérigulprev, até
puiqur esiou trabailiando com
um orçamento que nJo i meu.
Estiina. «n contato com o Mlnls-
idrio da Previdência, fazendo «
luikis para amenfrar esse déõdl
(écnlco- Porque, * nV> rtzem*»
6S0, ele vai aumentar cada vez
mais. O déllcli sd VAj dlmlnulc
cora nrrgcajaçãodQ prdprioserd-
dor municipal. Holé existe um
disporite enire quero .iposenu t


